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Inserção das Empresas
•  O Observatório trabalha com 

a inserção de empresas de 

Pará de Minas nos processos 

licitatórios, o que:

contribui para geração de emprego e 
redução da informalidade;

aumenta a concorrência nas 
licitações;

melhora a qualidade e preço nas 
compras públicas;

fomenta o comércio local.



 LICITAÇÕES - Prefeitura Municipal

• 52 editais analisados:
• Pregões: 46
• Concursos de Projeto: 2
• Tomadas de Preço: 4

• Intervenções: 3



INTERVENÇÃO EM LICITAÇÃO:

PP 034/2017 - Prestação de serviço de locação de 
equipamento para linha de bioquímica, incluindo instalação, 
ativação, manutenção, treinamento, assistência técnica 
preventiva e reparativa e fornecimento de reagentes.

Valor Estimado: R$ 401.636,20
Impugnação e pedido de esclarecimento
Cancelada para melhor análise

Valor licitado em 2016: 
R$194.713,44

Diferença: R$ 
206.922,76



INTERVENÇÃO EM LICITAÇÃO:

PP 045/2017 - Prestação de serviço de locação de analisador 
totalmente automático, incluindo instalação, ativação, 
manutenção, treinamento, assistência técnica preventiva e 
reparativa, com o fornecimento de reagentes.

Valor Estimado: R$ 436.866,66
Impugnação e pedido de esclarecimento
Cancelada para melhor análise



INTERVENÇÃO EM LICITAÇÃO:

PP 052/2017 - Aquisição de mobiliário e equipamentos para as 
creches municipais.

Valor Estimado: R$ 826.284,86
Pedido de providência: indícios de que alguns itens estavam com 
o valor de referência acima do valor de mercado. O Observatório 
Social encaminhou orçamentos feitos na Cidade e solicitou que 
os valores de referência fossem ajustados.
Suspensa para análise

Diferença entre o valor 
orçado pelo Observatório 
Social e o valor de 
referência previsto no 

edital: R$64.275,94



Legenda
PP: Pregão Presencial



Legenda
PP: Pregão Presencial



Legenda
PP: Pregão Presencial



Legenda
PP: Pregão Presencial



Legenda
TP: Tomada de Preço
CPJ: concurso de Projetos 



Economia nas Licitações*

Valor Total 
Estimado nos 

Editais
R$ 3.860.635,43

Economia 
VIRTUAL* 

realizada pela 
Prefeitura

R$1.016.009,46
26,32%

Valor Total 
Licitado R$ 

2.844.625,97 

*Para fins de cálculo do Valor Total Estimado, Valor Total Licitado e Economia Virtual, foram desconsideradas aquelas 
licitações anuladas, suspensas, canceladas, desertas, que não constavam ata no portal da Prefeitura ou que apresentava 
itens sem vencedor.
**Considera-se economia virtual aquela que não representa, necessariamente, um benefício, tendo em vista que muitas 
vezes, por diversas razões, os itens adquiridos são de baixa qualidade.



VERIFICAÇÃO DE OBRA

 1º quadrimestre:
◦  Identificação de possíveis irregularidades em obras;
◦  Solicitação de esclarecimentos à Prefeitura.

  2º quadrimestre:
◦ Prefeitura encaminhou resposta à solicitação anterior;
◦ OS solicitou documentos específicos de três obras 

principais;
◦ Foram encaminhados a representantes do CREA, para 

análise, os documentos da obra da UBS de Torneiros;
◦ Conclusão do relatório* do CREA a seguir.

*Relatório completo disponível para consulta no Observatório Social.



Custos estimados
•Total Inicial – 02/06/2015:  R$ 759.149,31

•Aditivo 01 – Acréscimo de valor:  R$ 40.498,16

•Total com aditivo 01: R$ 799.624,11

•Aditivo 02 – Acréscimo do tempo:  06 meses

•Aditivo 03 – Acréscimo de tempo:  03 meses

•Aditivo – Acréscimo de valor: R$ 111.985,04

•Total do empreendimento: R$ 911.609,15



Avaliação - custos x licitação
◦ Custos Totais apurados R$ 911.609,15 

• Custos Totais CUB – 12/14 R$ 534.952,17

• Custos Totais CUB - 07/17 R$ 633.391,40

• Custos Totais CUB – Médio R$ 584.171,79

• Acréscimos SETOP R$ 44.925,00

• Custos Totais da obra – Médio R$ 629.096,79

• Diferença CUB + SETOP M. R$ 282.512,36



UBS DE TORNEIROS

 Fotos do dia 04/04/2017





UBS DE TORNEIROS

 Fotos do dia 25/08/2017





Conclusão
•Diante de todo o exposto, podemos concluir que a obra está sendo finalizada na transição de gestões, 
porém, como os  prazos não foram executados dentro da proposta inicial, tendo dois aditamentos de 
prorrogação na gestão que iniciou o projeto e um na gestão que finalizará o mesmo, podemos concluir 
que a elevação dos custos de mão de obra foram iminentes e reais.
•Porém, não se justificaria alterar os valores se os projetos executivos e sua respectiva planilha 
orçamentária fossem executadas com o máximo de critérios dentro de cada projeto complementar, já que 
neste período não houve aumento nos custos de materiais e sim, em alguns casos, a redução de alguns 
itens, como é o caso do cimento.
•Também salientamos que, no momento que foi feita a licitação, os termos referencias deveriam ter sido 
mais criteriosos, bem como as fiscalizações no decorrer das  liberações dos pagamentos.
•O acréscimo de 31% neste  projeto de obra publica é alto e não poderia ser aceito pela gestão publica. 

CUSTÓDIO LUIZ DOS SANTOS                                                                                        FLÁVIO LÚCIO MENDONÇA VILAÇA
Arquiteto e Urbanista – CAU/BR – A 74.563-8                                                           Engenheiro Civil – CREA 9394/D
Tec. Textil - CREA 166.871



  

ACOMPANHAMENTO DO LEGISLATIVO



Conheça um pouco sobre as funções do Vereador

http://www.tre-ap.jus.br/imprensa/noticias-tre-ap/2012/Novembro/conheca-as-atribuicoes-do-vereador 

Função 
Legislativa

Elaborar as leis;
Discutir e 

votar projetos de 
lei.

Função 
Fiscalizadora

Poder e dever de 
fiscalizar a 

administração;

Cuidar da 
aplicação dos 
recursos e da 

observância do 
orçamento;

Fiscalizar através 
de pedido de 
informações.

Função de 
Assessoramento 

ao Executivo

Apoio e 
discussão das 

políticas 
públicas; 

Poder de 
emendar;

Realização de 
audiências 
públicas.

Função 
Julgadora

Apreciação das 
contas públicas 

dos 
administradores;

Apuração de 
infrações político-
administrativas.

http://www.tre-ap.jus.br/imprensa/noticias-tre-ap/2012/Novembro/conheca-as-atribuicoes-do-vereador
http://r/


Marcílio Magela de Souza
Partido: PMDB 
Votos: 1.266  

Daniel de Melo Oliveira
Partido: SD

Votos: 1.232

Rodrigo Varela Franco
Partido: PSD
Votos: 1.146

Nilton Reis Lopes
Partido: PMDB

Votos: 940

Leandro Almeida Ferreira
Partido: PV
Votos:  903

Dilhermando Rodrigues Filho
Partido: PSDB

Votos: 901 

Marcos Aurélio dos Santos 
Partido: DEM 

Votos: 881

Ênio Talma Ferreira de 
Rezende

Partido: PSDB
Votos: 818

Marcus Vinícius Rios Faria
Partido: PMDB

Votos: 646

Rodrigo Alves Meneses
Partido: PMDB

Votos: 753

Carlos Roberto Lázaro
Partido: PSC
Votos: 746

Marcio Lara
Partido: PTC
Votos: 647

Gladstone Correa Dias
Partido: PSDB

Votos: 607

Antônio Carlos dos Santos
Partido: PTB
Votos: 569

Mario Justino da Silva
Partido: PRB
Votos: 518

José Salvador Moreira 
 Partido: PSD

Votos: 435

Marcio Eustaquio Rodrigues
Partido: PTC
Votos: 433

A Câmara Municipal de Pará de Minas possui 17 vereadores. Composição do ano de 2017:

Presidente Secretário 
da Casa

Vice-
Presidente



Tema

"Saúde em Pará de Minas e 
a crise no Hospital Nossa 
Senhora da Conceição."

Dia 03 de Maio de 2017

Audiência Pública
 Na audiência restou demonstrada a crise 
financeira do Hospital Nossa Senhora da 
Conceição. A diretoria da Irmandade afirmou que 
necessita de R$400 mil mensais para controlar a 
situação, mas a Prefeitura não pode pagar além 
dos R$170 mil mensais. 

 Outra saída indicada na Audiência seria o repasse 
de recursos pelos municípios cuja população 
também recebe atendimento no hospital. Na 
Audiência ainda decidiram que a sugestão de 
ajuda da Câmara com repasse de recurso à 
entidade seria avaliada pelo presidente da Casa 
em conjunto com os demais vereadores. 

 Esta audiência foi uma das fases para encontrar a 
solução da crise financeira do HNSC.

Fonte:http://www.parademinas.mg.leg.br/institucional/noticias/sistema-publico-de-saude-e-crise-no-hospital-nossa-senhora-da-conceicao-foram-debatidos-em-audiencia-
na-camara-de-para-de-minas



Audiência Pública
 Tema: Revitalização e Mobilidade Urbana da Rua  Benedito Valadares.

 Data: 16 de Agosto de 2017

  Na audiência ficou decidido que a Prefeitura irá realizar a Obra, porém em três etapas. 
O recurso disponível (Dois milhões e trezentos mil) será usado apenas na primeira fase. E 
a proposta será buscar recursos,  com  a  união  do Legislativo e do Executivo,  para  
realizar posteriormente as  outras  duas  etapas, as quais deverão contar, também,  com  
obras de drenagem que envolvem  o  entorno, de  modo  a evitar o retrabalho.  

◦ 1ª Etapa: Abrangerá  a  praça Padre José Pereira Coelho até a rua Doutor Higino, com 
a retirada de  todo  o  asfalto e  o  novo  asfaltamento, alargamento  dos passeios,  
iluminação, reconstrução da  rede  pluvial, utilizando-se  o  recurso  existente;

◦ 2ª Etapa: Da  rua  Doutor  Higino  até  a  rua  do Cruzeiro; 
◦ 3ª Etapa: Da  rua  do  Cruzeiro  até  a  padaria  Guimarães.

Fonte:http://sapl.parademinas.mg.leg.br/sapl_documentos/norma_juridica/2604_texto_integral 



Audiência Pública
Tema: Discutir as políticas de proteção dos animais

A audiência foi idealizada pelo vereador Carlos Lázaro e coincide com a realização da 1ª 
Semana Municipal de Conscientização para Proteção Animal. 

Convidada para a audiência, a vereadora Carla Sassi, de Conselheiro Lafaiete, tem 
participado de um programa muito eficaz em sua cidade. O primeiro ponto que ela 
aponta para a mudança é a dobradinha das ONGs com o poder público, outro é a união 
em torno da castração responsável e da educação das pessoas em torno das adoções.

O deputado estadual Noraldino Júnior, engajado na causa, enviou o assessor Helvécio 
Tavares, que confirmou a disposição do parlamentar em ajudar Pará de Minas com 
algumas ações. 

O secretário de Saúde de Pará de Minas, Paulo Duarte, declarou que a situação dos 
animais vai muito além dos cuidados. Trata-se de uma questão diretamente ligada à 
saúde pública, que exige a inserção de novas políticas.  Segundo ele, o  problema é a 
falta de recursos financeiros disponíveis no momento. Ainda assim ele garante que a 
prefeitura tem se empenhado na busca de soluções. Disse também que o município 
precisa de ajuda das ONGs especializadas na defesa dos animais.
 

Fonte:http://www.radiostilo.com/noticias/regiao/audiencia-publica-mostra-os-desafios-da-sociedade-em-relacao-aos-animais-necessidade-de-castracao-em-massa-e-um-
deles



Gastos da Câmara Municipal
Atualmente, cada Vereador do Município de Pará de Minas recebe, a título de subsídio, 
R$8.588,55 mensais (valor bruto). O subsídio dos 17 vereadores totalizam um valor de 
R$146.005,35. Cada Vereador tem direito a um assessor, com salário-base de R$ 
2.180,32.

O orçamento da Câmara Municipal para o ano de 2017 é de R$ 8.200.000,00.

Detalhamento dos gastos totais da Câmara:
ABRIL  R$ 601.568,29                        MAIO R$ 577.557,15

JUNHO R$ 656.791,80                       JULHO R$ 518.936,53 

TOTAL: R$2.354.853,77
Fonte:http://e-gov.betha.com.br/transparencia/01030-011/con_quadropessoal.faces







Representação ao Ministério Público
 A Câmara Municipal de Pará de Minas negou, ao Observatório Social, 
acesso aos documentos relativos às requisições e prestações de 
contas do pagamento das verbas indenizatórias, sob o argumento de 
serem sigilosos e pessoais, ou seja, documentos restritos de cada 
vereador. Encaminhamos representação ao Ministério Público, para 
apuração do fato, por entendermos serem documentos exigidos pela 
Resolução nº 520/2013 da Câmara Municipal de Pará de Minas, e 
com acesso protegido pela Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à 
Informação). Foi instaurada uma Notícia de Fato pelo MP . 



Número de requerimentos por Reunião 
Ordinária

Em razão de alguns questionamentos em relação à quantidade de requerimentos que vêm 
sendo feita pelos Vereadores após o 1º Relatório Quadrimestral do Observatório Social, 
realizado no dia 27/04/2017, no sentido de que tal relatório teria influenciado no aumento das 
proposições dos Vereadores, o que, dentre outras coisas, teria elevado consideravelmente o 
tempo das Reuniões Ordinárias, fizemos um levantamento para averiguar a situação.

Conforme se observa no gráfico do slide abaixo, a conclusão é de que o relatório não modificou 
a conduta dos Vereadores, que continuam a fazer seus requerimentos normalmente, sem 
influência. 

 Média geral de requerimentos: 52 requerimentos por Reunião Ordinária
◦ Média antes do relatório: 55 requerimentos por Reunião Ordinária
◦ Média depois do relatório: 49 requerimentos por Reunião Ordinária



Depois do 1º Relatório do OSAntes do 1º Relatório do OS



Nossa metodologia consiste em classificar algumas das atividades desenvolvidas pelos Vereadores 

(as possíveis de haver acompanhamento) em baixíssimo, baixo, médio e alto impacto. Os critérios 

foram criados levando em consideração o alcance e a relevância¹ da matéria.

¹definimos como sendo relevantes proposições e ofícios sobre educação, saúde, transporte, segurança, meio ambiente e saneamento básico.

Metodologia de Avaliação

* Método de avaliação elaborado, após intenso estudo, pela equipe do Observatório Social do Brasil – Pará de Minas. Não trata-se de um método de avaliação oficial, 

mas apenas critérios que esta Instituição acredita serem necessários para facilitar o acompanhamento do trabalho dos Vereadores da nossa Cidade. 



 As informações foram obtidas pelos seguintes meios:

•Portal da Transparência;

•Portal da Câmara Municipal de Pará de Minas – MG;

•Informações encaminhadas por alguns Vereadores (O Observatório Social informou 
sobre o 2º Relatório e aqueles Vereadores que não haviam disponibilizado todas as 
informações relativas ao seu trabalho no site da Câmara Municipal, e que tiveram 
interesse, nos encaminharam informações oficiais, como requerimentos, ofícios e 
reuniões de Comissão). 



¹Conforme o artigo 134, §1º, do Regimento Interno da Câmara Municipal de Pará de Minas, são proposições: proposta de emenda à Lei Orgânica; Projetos de Lei Complementar, de Lei Ordinária, de Lei 
Delegada, de Decreto Legislativo e de Resolução; representação; requerimento; moção; emenda.
²Relevância: proposições e ofícios sobre educação, saúde, transporte, segurança, meio ambiente, fiscalização efetiva do poder Executivo, e saneamento básico.
*Não estão submetidos à classificação de impacto os pedidos de vista, reuniões relacionadas às Comissões e impugnação, pedido de providência/esclarecimento em licitação. *Apenas para facilitar a 
visualização no gráfico, reuniões relacionadas às Comissões e impugnação/pedido de providência/esclarecimento em licitação entram em alto impacto. *Apenas para facilitar a visualização no gráfico, pedidos 
de vista entram em baixo impacto. *Parecer e emenda seguem a classificação de impacto do projeto de Lei.



PONTUAÇÃO

* Método de avaliação elaborado, após intenso estudo, pela equipe do Observatório Social do Brasil – Pará de Minas. Não trata-se de um método de avaliação oficial, 

mas apenas critérios que esta Instituição acredita serem necessários para facilitar o acompanhamento do trabalho dos Vereadores da nossa Cidade. 



Antônio Carlos dos Santos
Partido: PTB
Votos: 569

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessora: Adriana A. P. Araújo 

Verbas Indenizatórias: 

PONTUAÇÃO
 48

(A)Abril:  
Combustível R$ 1.079,16
Jornais           R$ 300,00 
Material        R$ 128,040

(C)Junho:
Combustível R$ 752,35   

(B)Maio:
Combustível R$ 1.497.47
Material        R$ 50,00
  

(D)Julho:
Combustível   R$1.017,62
Jornais              R$138,00
Serviços gráficos R$ 90,00

 

                     Total (A)+(B)+(C)+(D):   R$ 5.052,64



Carlos Roberto Lázaro
Partido: PSC
Votos: 746

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

PONTUAÇÃO
  18,5

(A)Abril:  
Combustível R$1.026,47

(C)Junho:
Combustível    R$ 911,49

(B)Maio:
Combustível R$ 715,17     

(D)Julho:
Combustível R$ 1.095,61

Total (A)+(B)+(C)+(D):      R$ 3.748,74

 Assessor: Eduardo M. Penido

Verbas Indenizatórias: 



Daniel de Melo Oliveira
Partido: SD

Votos: 1.232

Assessora: Silvânia S. Rodrigues

Verbas Indenizatórias:  RENÚNCIA até Abril

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

PONTUAÇÃO
47

(A)Abril:  
Material   R$ 34,20 

(C)Junho:
Combustível:  R$420,74 
Jornais   R$ 250,00 
Material R$ 410,96 
     

(B)Maio:
Combustível: R$ 610,63 
Materiais: R$144,25 

(D)Julho:
Combustível:  R$514,87 

     

Total (A)+(B)+(C)+(D): R$ 2.385,65



Dilhermando Rodrigues Filho
Partido: PSDB

Votos: 901 

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessor: José Maria                

Verbas Indenizatórias: 

PONTUAÇÃO
  18,5

(A)Abril:  
Combustível: R$1.984,29 

(C)Junho:
Combustível: R$1.991,82 
     

(B)Maio:
Combustível:  R$1.835,91 
     

(D)Julho:
Combustível:  R$1.726,47
Jornais: R$250,00

Total(A)+(B)+(C)+(D):  R$ 7.788,49



Ênio Talma Ferreira de Rezende
Partido: PSDB

Votos: 818

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessora: Claudia Maria 
  
Verbas Indenizatórias: 

PONTUAÇÃO
169,5

(A)Abril:  
Combustível:  R$559,04
Material R$ 167,88 

(C)Junho:
Combustível:  R$425,33 
     

(B)Maio:
Combustível: 
R$1.086,95     

(D)Julho:
Combustível: R$ 275,58  
  

Total (A)+(B)+(C)+(D):     R$ 2.514,78



Gladstone Correa Dias
Partido: PSDB

Votos: 607

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessor: Jean Santos

Verbas Indenizatórias: 

PONTUAÇÃO
111

(A)Abril:  
Combustível: R$149,61 

(C)Junho:
Combustível: R$673,72
Materiais: R$189,35

     

(B)Maio:
Combustível: R$567,86 
     

(D)Julho:
Combustível: R$247,99    
     

Total (A)+(B)+(C)+(D): R$ 1.828,53



José Salvador Moreira 
 Dé Pedreiro
Partido: PSD
Votos: 435

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

 Assessora: Tatiane Lima       

Verbas Indenizatórias:

PONTUAÇÃO
  1,5

(A)Abril:  
Combustível:  R$709,78 

(C)Junho:
Combustível:R$1.225,08 
 

(B)Maio:
Combustível: R$1.257,46

(D)Julho:
Combustível:  
R$1.114,83     

Total (A)+(B)+(C)+(D):   R$ 4.307,15



Leandro A. Almeida Ferreira
Partido: PV
Votos:  903

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessor: Luciana Duarte    

Verbas Indenizatórias: 

PONTUAÇÃO
 2,5

(A) Abril:  
Combustível:R$1.868,76 

(C)Junho:
Combustível:  
R$1.985,86 
     

(B)Maio:
Combustível:  
R$1.962,96 
     

(D)Julho:
Combustível:  
R$1.719,08     

Total (A)+(B)+(C)+(D):  R7.536,66$



Assessor:  Álvaro Antônio
Verbas Indenizatórias:

Marcílio Magela
Partido: PMDB  
Votos: 1.266   

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

(A) Abril:  
Combustível: R$1.940,04

(C) Junho:
Combustível:  
R$1.993,00     

(B) Maio:
Combustível:  R$1.924,29

(D) Julho:
Combustível:  
R$1.896,08     

Total (A)+(B)+(C)+(D):   R $7.753,41
  

PONTUAÇÃO
 42



Marcio Eustáquio Rodrigues
Partido: PTC
Votos: 433

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessor: Alassi Correa                  

Verbas Indenizatórias: 

PONTUAÇÃO
62 

(A)Abril:  
Combustível:  R$599,25
Materiais:  R$212,78 

(C)Junho:
Combustível:  R$607,72 
     

(B) Maio:
Combustível:  R$720,16
Material:  R$  45,39 

     

(D)Julho:
Combustível: 
R$457,35     

Total (A)+(B)+(C)+(D):   R$2.642,65



Marcio Lara
Partido: PTC
Votos: 647

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessor: Davidson Maximiano

Verbas Indenizatórias:

PONTUAÇÃO
 22,5 

(A) Abril:  
Combustível: R$1.940,04 

(C) Junho:
Combustível:  
R$1.221,40 
Serviços gráficos        
R$ 155,00 
     

(B)Maio:
Combustível:  R$1.243,54
Materiais: R$ 73,55 

(D)Julho:
Combustível:  
R$1.179,70     

Total (A)+(B)+(C)+(D):   R$ 5.813,23



Marcos Aurélio dos Santos 
Partido: DEM 

Votos: 881

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessor: Soraia Alves Ferreira

Verbas Indenizatórias: RENÚNCIA

PONTUAÇÃO
 36

(A)Abril:  
Material: R$18,00 

(C)Junho:
R$00,00 
     

(B)Maio:
R$ 00,00 
     

(D)Julho:
R$00,00 
     

Total (A)+(B)+(C)+(D):    R$ 18,00



Marcus Vinícius Rios Faria
Partido: PMDB

Votos: 646

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessor: Evandro Rafael     

Verbas Indenizatórias:  RENÚNCIA até Abril

PONTUAÇÃO
  152,5

(A) Abril:  
Combustível:  R$00,00

(C) Junho:
Combustível: R$1.690,00 
     

(B)Maio:
Combustível:  R$785,69 
     

(D)Julho:
Combustível:  
R$1.972,21     

Total (A)+(B)+(C)+(D):  R$ 4.447,90



Mario Justino da Silva
Partido: PRB
Votos: 518

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessor: Luiz Roberto                   

Verbas Indenizatórias: 

PONTUAÇÃO
 94,5

(A) Abril:  
Combustível:  R$956,40 

(C) Junho:
Combustível:  R$796,64 

     

(B) Maio:
Combustível:  R$543,24 
     

(D) Julho:
Combustível:  
R$696,25     
Outros 
serviços:         R$578,00

Total (A)+(B)+(C)+(D):   R$ 3.570,53



Nilton Reis Lopes
Partido: PMDB

Votos: 940

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessor: Rafael Francis

Verbas Indenizatórias:

PONTUAÇÃO
 44,5

(A)Abril:  
Combustível:  
R$1.777,61 

(C)Junho:
Combustível:  
R$1.983,74 
     

(B)Maio:
Combustível:  
R$1.969,69 
     

(D)Julho:
Combustível:  
R$1.806,76     

Total (A)+(B)+(C)+(D):   R$7.537,80



Rodrigo Alves Meneses
Partido: PMDB

Votos: 753

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

 Assessora: Aparecida M. Fonseca

Verbas Indenizatórias: 

PONTUAÇÃO
 62

(A) Abril:  
Combustível: R$1.537,01
Materiais: R$ 363,35  

(C) Junho:
Combustível: R$1.984,00 
     

(B)Maio:
Combustível: R$1.975,71 
     

(D)Julho:
Combustível:R$1.589,71  
   

Total (A)+(B)+(C)+(D):   R$ 7.449,84
  



Rodrigo Varela Franco
Partido: PSD
Votos: 1.146

PRODUÇÃO LEGISLATIVA - 2017

Assessora: Gianne S. Saraiva   

Verbas Indenizatórias: RENÚNCIA

PONTUAÇÃO
13,5

Total (A)+(B)+(C)+(D):    R$ 137,37
  

(A)Abril:  
Material: R$34,20 

(C) Junho:
Material: R$00 

(B) Maio:
Material: R$103,17 
     

(D) Julho:
Material: R$ 00   



AGRADECEMOS A PRESENÇA DE TODOS!

IN DI GN A R -S E  É  IM P O R ATA N T E

AT IT U D E É  F U N DA M E NTA L



ANEXO - Laudo Técnico de Vistoria 

SOLICITANTE:

OBSERVATÓRIO SOCIAL DO BRASIL - PARÁ DE MINAS

LOCAL: 

DISTRITO DE TORNEIROS - PARÁ DE MINAS – MG

CONSTRUÇÃO:

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE( (UBS) TIPO I



Introdução
 Com o objetivo de avaliar as condições de aplicação dos recursos 
públicos em obra licitada pela prefeitura de Para de Minas - MG, 
promovemos uma vistoria técnica e visual das instalações de uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) tipo I localizada no Distrito de 
Torneiros, em Pará de Minas – MG.



Localização



Metodologia aplicada
 Base CUB do inicio da obra e CUB no final da obra considerando a NBR 12.721 / 2006.

 Avaliações visuais dos materiais empregados e aplicados na obra, conforme o memorial 
descritivo e planilha orçamentaria.

 Avaliação da qualidade da mão de obra empregada, considerando a empresa que ganhou a 
licitação e seus profissionais.

 A empresa contratada não possui nenhuma certificação de qualidade dentro das normas ISO, ou 
similares.

 Aplicação de tabela do SETOP, nos itens que estão fora do CUB e da planilha orçamentária.

 Experiências dos profissionais habilitados que fizeram este laudo de vistoria.



DADOS BÁSICOS DO PROJETO
•Conforme memorial descritivo do projeto básico e executivo, tivemos como base uma instalação 
de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) tipo I, a ser edificada em terreno plano, em um único 
piso, com sistema construtivo em estrutura em concerto armado e tijolos de vedação cerâmicos.

•Piso cerâmico com padrão PI 4, e cobertura em laje pré-fabricada e telhado em aço galvanizado 
embutido.

•Demais detalhes se encontram no memorial descritivo considerado no laudo de vistoria.



Custos estimados
•Total Inicial – 02/06/2015:  R$ 759.149,31

•Aditivo 01 – Acréscimo de valor:  R$ 40.498,16

•Total com aditivo 01: R$ 799.624,11

•Aditivo 02 – Acréscimo do tempo:  06 meses

•Aditivo 03 – Acréscimo de tempo:  03 meses

•Aditivo – Acréscimo valor: R$ 111.985,04

•Total do empreendimento: R$ 911.609,15



Avaliação - custos x licitação
◦ Custos Totais apurados R$ 911.609,15 

• Custos Totais CUB – 12/14 R$ 534.952,17

• Custos Totais CUB - 07/17 R$ 633.391,40

• Custos Totais CUB – Médio R$ 584.171,79

• Acréscimos SETOP R$ 44.925,00

• Custos Totais da obra – Médio R$ 629.096,79

• Diferença CUB + SETOP M. R$ 282.512,36



Conclusão
•Diante de todo o exposto, podemos concluir que a obra está sendo finalizada na transição de gestões, 
porém, como os  prazos não foram executados dentro da proposta inicial, tendo dois aditamentos de 
prorrogação na gestão que iniciou o projeto e um na gestão que finalizará o mesmo, podemos concluir 
que a elevação dos custos de mão de obra foram iminentes e reais.
•Porém, não se justificaria alterar os valores se os projetos executivos e sua respectiva planilha 
orçamentária fossem executadas com o máximo de critérios dentro de cada projeto complementar, já que 
neste período não houve aumento nos custos de materiais e sim, em alguns casos, a redução de alguns 
itens, como é o caso do cimento.
•Também salientamos que, no momento que foi feita a licitação, os termos referencias deveriam ter sido 
mais criteriosos, bem como as fiscalizações no decorrer das  liberações dos pagamentos.
•O acréscimo de 31% neste  projeto de obra publica é alto e não poderia ser aceito pela gestão publica. 

CUSTÓDIO LUIZ DOS SANTOS                                                                                        FLÁVIO LÚCIO MENDONÇA VILAÇA
Arquiteto e Urbanista – CAU/BR – A 74.563-8                                                           Engenheiro Civil – CREA 9394/D
Tec. Têxtil - CREA 166.871


	Slide 1
	Inserção das Empresas
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Custos estimados
	Avaliação - custos x licitação
	UBS DE TORNEIROS
	Slide 17
	UBS DE TORNEIROS
	Slide 19
	Conclusão
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Audiência Pública
	Audiência Pública
	Audiência Pública
	Gastos da Câmara Municipal
	Slide 28
	Slide 29
	Representação ao Ministério Público
	Número de requerimentos por Reunião Ordinária
	Slide 32
	Metodologia de Avaliação
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	ANEXO - Laudo Técnico de Vistoria 
	Introdução
	Localização
	Metodologia aplicada
	DADOS BÁSICOS DO PROJETO
	Custos estimados
	Avaliação - custos x licitação
	Conclusão

